[image: image3.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao






Efeitos da estrutura populacional no desempenho produtivo da tilápia Oreochromis niloticus
Adriana Tonin (PIBIC/Fundação Araucária/Unioeste), Pitágoras Augusto Piana (Orientador), e-mail: pitapiana@yahoo.com.br
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Engenharias e Ciências Exatas/Toledo, PR. 

Área e subárea: Ciências Agrárias - Recursos Pesqueiros e Engenharia de Pesca
Palavras-chave: Classes de Tamanho, Crescimento Orgânico, Heterogeneidade.
Resumo
A heterogeneidade no tamanho dos peixes no abate é um problema para o bom aproveitamento do peixe pelo frigorifico. Assim, investigamos se a homogeneidade de lotes de alevinos pode auxiliar na redução das diferenças de tamanho no momento do abate. Para tanto, foi montado um experimento com três tratamentos formados por classes de tamanhos de alevinos, os quais foram acompanhados durante dois meses de cultivo. Observou-se que os indivíduos maiores no inicio continuaram sendo os maiores no final, assim como para os menores. Diante disto, pode-se concluir que a uniformização dos lotes de alevinos contribua para redução da heterogeneidade de tamanho no momento do abate, sendo está uma prática recomendada. 
Introdução

A homogeneidade no tamanho dos peixes no abate é de extrema importância para que os frigoríficos obtenham padronização do filé e melhor aproveitamento do peixe. A heterogeneidade de tamanho dos alevinos de tilápia Oreochromis niloticus, certamente é um elemento que propicia a não uniformidade do lote ao fim do cultivo, devido aos maiores tenderem a se sobressaírem em relação aos demais em todo cultivo (Kubitza, 2006). Isto ocorre em função da própria aptidão genética do indivíduo para o crescimento, bem como de interações sociais entre os indivíduos. Interações sociais são comuns em espécies territorialistas, como é o caso dos ciclídeos (Carvalho e Gonçalves-de-Freitas, 2008), nos quais os dominantes têm prioridades em relação aos subordinados na obtenção de alimento, gerando diferenças no crescimento (Volpato et al., 1989).


Outros fatores também podem influenciar na heterogeneidade dos tamanhos. As diferentes combinações genéticas é um deles, já que pode fornecer características favoráveis para a engorda, como fácil adaptação ao local de produção, tolerância às doenças, melhor conversão da ração ingerida, maior apetite, entre outras. Além destas características intrínsecas ao organismo, o manejo no cultivo pode gerar desuniformidade, pois o fornecimento de ração em pouca quantidade, diversas vezes ao dia, pode acarretar em maior competição entre os peixes, uma vez que os maiores são mais vorazes, e se alimentam da maior parte da ração, diminuindo a disponibilidade de ração para os menores (Kubitza, 2006). A alta densidade de estocagem também induz a heterogeneidade no tamanho, visto que provoca maior estresse, resultando em alterações do comportamento, como maior competição por espaço e alimento (Hayashi et al. 2004). 


Diante disto, o objetivo desse estudo foi testar a hipótese de dependência do ganho de peso final em relação à estruturação populacional em classes de tamanho do início do cultivo. Para tanto foram avaliados peso e comprimento padrão ao longo do cultivo e a distribuição de peso inicial e final através das medidas de simetria e curtose. 

Materiais e Métodos


Um experimento em delineamento inteiramente casualizado (DIC) em 15 tanques de terra de área aproximada de 6 m2 foi conduzido no Instituto de Pesquisas e Aquicultura Ambiental – InPAA – Unioeste, durante 60 dias, com 4 amostras. Organizou-se o DIC com 3 tratamentos formados por classes de tamanho (pequeno, médio e grande) dos espécimes no início da criação, com 5 réplicas cada. Cada tanque foi manejado de modo similar ao que é praticado nas pisciculturas regionais do Oeste do Paraná, ou seja, densidade de estocagem de 3 espécimes/m2, alimentação realizada com ração comercial fornecida 3 vezes ao dia corrigida para a biomassa e temperatura da água, biometrias quinzenais e acompanhamento de algumas variáveis físicas e químicas, como oxigênio dissolvido, pH, amônia, nitrito, conforme descrito em Kubitza (2007).


Como as características de interesse são variáveis quantitativas e foram avaliavas em vários momentos no mesmo grupo de indivíduos, utilizou-se a Análise de Variância para Medidas Repetidas (RM-ANOVA), com nível de significância de 5%, sendo aplicada uma para o peso (Wt) e uma para o comprimento padrão (Ls). Para o Ls todos os pressupostos da RM-ANOVA foram atingidos, enquanto que para o Wt foi necessário transformação em log. Adotou-se o nível de significância de 5%. 
Resultados e Discussão
Os valores médios das classes de tamanho que formaram os tratamentos no início do experimento foram 4,80±0,44 cm para o tratamento pequeno; 5,60±0,12  cm para o médio; e 6,17±0,20  cm o grande. Os parâmetros físicos e químicos (Tabela 1) seguiram a faixa recomendada para o cultivo segundo Kubitza (2007), sem grandes variações que chegasse ao ponto de prejudicar os peixes. A principal influência para isso é a alta taxa de renovação de água, que evita o acúmulo de elevadas concentrações de amônia e nitrito e mantém as temperaturas baixas e o oxigênio dissolvido (OD) em níveis ideais.

Tabela 1: Média e desvio padrão das variáveis físicas e químicas.

	
	Tratamento 

	Variáveis
	Pequeno
	Médio
	Grande

	Temperatura (ºC)
	18,12 ±0,91
	18,24 ±0,92
	18,12 ±0,82

	OD (mg/L)
	7,48 ±1,05
	7,76 ±0,90
	7,61 ±1,17

	pH
	6,90 ±0,14
	6,97 ±0,21
	7,03 ±0,22

	Amônia (mg/L)
	0,0012 ±0,00024
	0,0017 ±0,00062
	0,0016 ±0,00064

	Nitrito (mg/L)
	0
	0,0125 ±0,025
	0



Em relação as biometrias, para a variável comprimento padrão (Ls) (Figura 1A), pode-se observar que os peixes cresceram na mesma proporção, pois não houve efeito interativo entre tempo e tratamento (RM-ANOVA: F(6, 33) = 0,62; p = 0,71), os indivíduos cresceram significativamente (RM-ANOVA: Tempo, F(3, 33) = 213; p < 0,0001) e mantiveram as diferenças impostas no inicio do experimento (RM-ANOVA: Tratamento, F(2, 33) = 9,11; p = 0,005). 


O peso (Wt) (Figura 1B), assim como o Ls, aumentou na mesma proporção entre os tratamentos, pois não houve interação entre tempo e tratamento (RM-ANOVA: F(6, 33) = 0,68; p = 0,67), o aumento de peso foi significativo (RM-ANOVA: Tempo, F(3, 33) = 500; p < 0,0001) e permaneceram as diferenças impostas no início do experimento (RM-ANOVA: Tratamento, F(2, 33) = 10,37; p = 0,005).
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Figura 1: Médias ± 95% de IC para os valores de comprimento padrão (A) e peso (B) observados nos tratamentos, nas coletas realizadas entre Abril e Junho de 2015. 


Assim, vemos que os menores peixes no início, permaneceram sendo os menores no final, assim como os maiores no início, continuaram sendo os maiores. Isso mostra a tendência de a heterogeneidade inicial conservar-se ao longo do cultivo. Além disso, demonstra que a não uniformidade é afetada, principalmente, pelo condicionamento genético individual, já que não houve grandes variações em comprimento padrão e peso total dentro dos tratamentos. Na existência dessas variações, seria esperado que os resultados finais se cruzassem de tal modo que os maiores peixes poderiam pertencer as 3 classes de tratamentos, e da mesma forma para os menores. Isso daria sustentação a hipótese de que a heterogeneidade fosse consequência de competições intraespecíficas e manejo. Pois segundo Boscolo (2011), a prática de uniformização dos lotes de peixes em relação ao tamanho aumentam as interações antagonistas entre os indivíduos, podendo causar desestabilização social.

Conclusões

Em virtude dos fatos mencionados, conclui-se que a uniformidade dos peixes no final dos cultivos é muito mais dependente de predisposições genéticas do que em virtude de competições intraespecíficas ou práticas de manejo. Nesse sentido, a uniformização do tamanho nos lotes de alevinos é uma prática recomendada para diminuir a heterogeneidade no momento do abate.
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